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cas da FMUSP, Eng. Antonio José Rodri-
gues Pereira. O processo de contratação 
envolveu a abertura de um edital para 
convocação pública das organizações 
sociais interessadas na gestão do ICESP 
que determinava todas as especificações 
necessárias para que essas diretrizes fos-
sem contempladas. 

A FFM foi a organização social se-
lecionada e sua contratação foi homo-
logada pelo HCFMUSP. “Foi a melhor 
escolha possível para nós, já que a FFM 
estava à frente da abertura do hospital e 
nos acompanha por esses dez anos de su-
cesso. Independentemente da mudança 
de regime do HCFMUSP durante esse 
período, queremos manter a excelência e 
o trabalho que vem sendo desenvolvido 
para garantir que o ICESP se mantenha 
entre os melhores hospitais públicos do 
Brasil”, afirma o superintendente. 

A principal mudança em termos prá-
ticos é na prestação de contas: se antes a 
FFM se reportava à Secretaria da Saúde, 
agora o contrato é gerido diretamente 
pelo Hospital das Clínicas da FMUSP. 
Não há mudanças, porém, em relação 
aos funcionários, que mantêm os mes-
mos contratos de trabalho já em vigor. Fachada do ICESP, Instituto do HCFMUSP especializado no tratamento oncológico

DIOGO MOREIRA / SES-SP

O ICESP em números

3 mil 
colaboradores
em atividade

3 milhões de 
procedimentos 

realizados 
desde 2008

cerca de 45 
mil pacientes 

atendidos  
desde 2008

499 leitos,  
dos quais 85  
são de UTI

avaliado pelos 
usuários como 
melhor hospital 
público de SP
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As aulas começaram na Faculdade 
de Medicina da USP e com elas 
chegam os alunos da 108ª turma. 

A Faculdade e o Centro Acadêmico Os-
waldo Cruz (CAOC) prepararam uma 
ampla programação para recepcionar os 
calouros. 

Os pais dos alunos dos cursos de 
Medicina, Fisioterapia, Fonoaudiologia 
e Terapia Ocupacional foram recebidos 
no domingo, dia 5 de março, no Centro 
de Convenções Rebouças. Cerca de 600 
pessoas estavam presentes para 
a apresentação inicial feita pelo 
diretor da FMUSP, Prof. Dr. 
José Otávio Costa Auler Júnior. 
Também estavam presentes 
o presidente da Comissão de 
Graduação, Edmund Baracat, 
a coordenadora dos cursos da 
Fofito, profa. Raquel Casarotto, 
Maria Luiza Corullon, presi-
dente do CAOC, Ana Carolina 
Muller e Silva, vice-presidente 
do CAAVC, Vyvyan Máximo 
Andrade, presidente da AAAFOFITO, e 
o prof. Carlos Roberto Ribeiro de Carva-
lho, membro do Conselho Consultivo da 
AAAOC. O evento também contou com 
apresentações culturais do grupo Med 
Dança, dos músicos do grupo Remusp e 
do Coral da Fofito. 

A segunda-feira, dia 6 de março, co-
meçou com uma apresentação da facul-
dade e dos cursos, feita pelo diretor no 
Teatro da FMUSP. Em seguida, o Prof. Dr. 
Edmund Chada Baracat e a Profa. Dra. 
Silvia João também se apresentaram, se-
guidos de representantes dos centros aca-
dêmicos de medicina (CAOC) e Fofito 
(CAAVC), além de informações práticas 
sobre o novo currículo de graduação e o 
serviço de assistência social aos alunos. 

A programação continuou durante 
a tarde, quando os alunos foram ao He-
mocentro doar sangue e depois encerra-
ram as atividades com um churrasco e 

Diretor, professores e alunos da FMUSP 
recepcionam calouros de 2017

um sarau organizado 
pela Fofito. 

Na terça-feira, 
atividades lúdicas fo-
ram organizadas na 
própria FMUSP e, na 
quarta, os alunos fo-
ram convidados a co-
nhecer o campus do 
Butantã, onde são mi-
nistradas algumas dis-
ciplinas dos cursos de 
medicina e a maioria 
dos cursos de fisiote-
rapia, fonoaudiologia 
e terapia ocupacional. 

A quinta-feira foi recheada de ativi-
dades lúdicas e esportivas na Associação 
Atlética Oswaldo Cruz, com uma palestra 
sobre o SUS e outra sobre Álcool e Dro-
gas, seguidas do famoso treino de futebol 
do Dr. Vicente Amato Neto. Em seguida, 
os alunos de cada curso se reuniram com 

seus colegas para rodas de conversa. À 
tarde foi a vez de os alunos conhecerem o 
Hospital das Clínicas da FMUSP.

A programação continuou com ati-
vidades esportivas e palestras na sexta-
-feira e uma feijoada com pais e calouros 
no sábado, após uma visita monitorada 
pelo Hospital das Clínicas. 

Mais de 600 pessoas 

participaram da 

apresentação 

realizada no domingo, 

dia 5. Abaixo, o Prof. 

Dr. José Otávio Costa 

Auler Jr. recebe os 

pais e a apresentação 

de dança do grupo 

MedDança. Embaixo, 

a apresentação no 

Teatro da FMUSP.

FOTOS CCR: MARCIA FURTADO AVANZA
CLAUDIA GOUVEA
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Recepção e enfermagem recebem prêmio de 
qualidade no Instituto de Reabilitação Lucy Montoro

Uma pesquisa realizada com pacien-
tes e acompanhantes do Instituto 
de Medicina Física e Reabilitação 

do Hospital das Clínicas da FMUSP 
premiou as áreas mais elogiadas por 
quem utiliza diariamente esses serviços. 
Os dados foram coletados a partir do 
preenchimento de um formulário bem 
detalhado, além dos comentários rece-
bidos pela ouvidoria por telefone e por 
e-mail. De uma forma geral, foram rece-
bidas 1.016 manifestações entre janeiro e 
novembro de 2016, das quais 62% foram 
elogios para o Instituto de Reabilitação 
Lucy Montoro (IRLM).  

As duas áreas mais elogiadas no 
IRLM foram a Recepção e a Enfermagem. 
“A recepção é a porta de entrada não só 
para os pacientes como para fornecedo-
res e visitantes. Todo mundo tem que ser 
bem atendido”, afirma Lucimara Soares, 
gerente de Hospitalidade e Hotelaria do 
IRLM. “Nosso lema é que se deve prestar 
atenção a quem está chegando, receber a 
todos de forma digna, olhando nos olhos. 
A primeira impressão é a que fica.”

Há uma grande rotatividade na 
equipe de linha de frente, mas isso não 

afeta o atendimento, como demonstrou 
a pesquisa. “Isso acontece porque muita 
gente é absorvida para outras funções. A 
pessoa aprende a ter esse olhar diferen-
ciado e acaba se desenvolvendo, a ponto 
de ser realocada. Nesse sentido, ficamos 
mais uma vez satisfeitos com o reconhe-
cimento, pois percebemos que estamos 
conseguindo substituir essas pessoas 
com a mesma qualidade.”

A área de Enfermagem também tem 
contato direto com pacientes e acompa-
nhantes e o prêmio trouxe uma satisfação 
especial para a área. “O reconhecimento 
dos pacientes é sinal de que estamos fa-
zendo um bom trabalho”, afirma a ge-
rente de Enfermagem do IRLM Priscila 
Alcântara. “E também traz uma moti-
vação muito grande, depois de um ano 
tão difícil. Fizemos cópias do certificado 
e colocamos em cada uma das áreas de 
enfermagem do hospital. Os profissio-
nais nos disseram que vai ser o primeiro 
de muitos”, conta.

Dentro da rotina do hospital, os en-
fermeiros são os mais solicitados pelos 
pacientes, não só para o atendimento em 
si mas até para questões corriqueiras de 

funcionamento. “Os pacientes chegam 
aqui com necessidades e expectativas. 
Então, os profissionais precisam estar 
preparados para receber queixas e en-
caminhá-las para uma solução. Nem 
sempre são eles que podem resolver e 
saber como encaminhar também é im-
portante”, explica. 

Por mais que haja métricas e estatís-
ticas objetivas para avaliar o trabalho de 
cada uma das áreas, o reconhecimento 
humano, daqueles que são atendidos, 
realmente influencia de maneira mais 
pessoal cada um dos profissionais en-
volvidos. “É muito raro ouvirmos elo-
gios. Saber que os pacientes se deram ao 
trabalho de elogiar faz toda a diferença”, 
diz Lucimara. “Foi um ano difícil, tive-
mos baixas importantes na equipe, mas 
conseguimos nos reorganizar durante 
a crise. Estamos sempre trocando os 
pneus com o carro em movimento. O 
prêmio mostra que conseguimos manter 
a bola em jogo.”

O prêmio foi entregue no dia 21 de 
dezembro de 2016 durante o evento de 
apresentação de resultados do IMREA, 
no Centro de Convenções Rebouças. 

Os funcionários do IMREA se reuniram para a confraternização de fim de ano e a cerimônia de premiação

FOTOS: DIVULGAÇÃO IRLM
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Checagem eletrônica no ICESP aumenta 
rastreabilidade e segurança na 
administração de medicamentos 
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A fim de garantir a rastreabilidade 
e a segurança na administração 
dos medicamentos, está sendo 

implantado no Instituto do Câncer do 
Estado de São Paulo (ICESP) do HCF-
MUSP a checagem eletrônica da prescri-
ção médica. O grupo de medicina segura 
do ICESP, formado por profissionais de 
saúde em parceria com a área de tecno-
logia da informação, está concluindo a 

primeira fase de implantação, que aos 
poucos chegará a todo o hospital.

“Normalmente esse é um trabalho 
feito manualmente. Com o novo sis-
tema, o enfermeiro utiliza um leitor de 
código de barras para identificar os re-
médios e a pulseira do paciente. Caso 
haja alguma inconsistência, o sistema 
avisa se o paciente já tomou o remédio, 
se não é o medicamento certo e assim 
por diante”, explica Lucas Lima, gerente 
de Enfermagem do ICESP. “Somos o pri-
meiro hospital público a implantar esse 
sistema”, completa.

O projeto piloto foi realizado em duas 
alas do 16o andar, de internação, ao longo 
de seis meses, nos quais foram sendo fei-

tos ajustes no sistema pela equipe de TI. 
O hospital já utiliza o sistema Tasy de 
gestão e prontuário eletrônico, que agora 
incorporou esse novo módulo. “Tudo fica 
centralizado no sistema, na forma de ano-
tações de enfermagem, que é o que fazía-
mos no papel”, afirma Alynne Santiago, 
coordenadora de Enfermagem. 

Pelo método tradicional, ao fim do 
plantão, a cada paciente corresponde em 

média de quatro 
a cinco folhas de 
anotações, que 
incluem não só 
a administração 
dos remédios mas 
também registros 
como horários 
de banho, refei-
ções etc. Com a 
implantação do 
sistema, os enfer-
meiros economi-
zaram cerca de 40 
minutos diários 
nesse processo. 
“O que acontecia 
muitas vezes é 

que, no meio da correria, o enfermeiro 
só parava para anotar no fim de seu 
plantão, e acabava trabalhando além de 
seu horário. Com a checagem eletrônica, 
ele consegue fazer o registro em seguida, 
evitando erros e reduzindo a carga de 
trabalho”, explica Alynne Santiago.

As anotações incluem o tipo de me-
dicamento, a via de administração, o ho-
rário em que foi administrado o remédio 
e o número da prescrição, além da even-
tual recusa e sua justificativa. A checa-
gem verifica os “5 Certos”, como deter-
mina o protocolo (veja Box). O hospital 
foi equipado com carrinhos nos quais 
estão instalados computadores com lei-

tores de código de barra, que podem ser 
transportados com facilidade. “O novo 
processo minimiza muito o risco de 
troca de paciente, assim como reforça a 
checagem em medicamentos de alta vi-
gilância, que exigem a dupla checagem, 
ou seja, a presença de um segundo pro-
fissional”, diz Alynne. 

Com o processo eletrônico, os ín-
dices de conformidade estão entre 97% 
a 98%. O projeto piloto foi realizado 
na unidade cirúrgica e na oncoclínica, 
que têm perfis diferentes de pacientes. 
Faltam agora três andares para a im-
plantação. “O processo está gerando 
expectativa nos demais andares, pois os 
enfermeiros estão se sentindo mais se-
guros com o novo sistema e comentam 
entre si”, diz Lucas Lima. 

Nessa fase, o único setor que não 
receberá o sistema é o de isolamentos, 
que, para evitar contaminação, não per-
mite a entrada dos carrinhos. “Estamos 
estudando como contemplar esse andar. 
A proposta envolve algum tipo de com-
putador ou tablet fixo, junto aos leitos”, 
explica Lima. Depois, será a vez da UTI 
e áreas externas, como quimioterapia e 
pronto-socorro. “Estamos vendo a es-
pecificidade de cada setor, adequando a 
cada necessidade e aos poucos incluindo 
esse módulo em todo o hospital.”  

A checagem eletrônica é feita com computador e leitor de código de barras

Os cinco “certos”
O protocolo de checagem da 
prescrição médica envolve cinco 
passos:
1. Paciente certo
2. Medicamento certo
3. Dosagem certa
4. Horário certo
5. Via de administração certa 
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FFM aperfeiçoa seu sistema de contratação 
de pessoal garantindo maior transparência

A Fundação Faculdade de Medicina (FFM) está subme-
tendo seu processo de contratação de pessoal a uma 
ampla revisão, visando adequar-se às normativas do  

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, publicadas no Diá-
rio Oficial no último dia 30 de dezembro de 2016, e que devem 
entrar em vigor em no máximo 120 dias dessa publicação. As 
novas normas têm a finalidade de observar os princípios cons-
titucionais de igualdade, legalidade, publicidade, impessoali-
dade, moralidade, eficiência e economicidade.

Uma das medidas adotadas foi a ampliação da publicidade 
das vagas existentes, com sua divulgação nas mais diversas mí-
dias hoje existentes. A Gerência de Recursos Humanos tam-
bém adquiriu o sistema Vagas.com, para tornar os processos 
seletivos e de contratação mais transparentes e ágeis.

A nova tecnologia, que foi incorporada ao site da FFM (www.
ffm.br) promoveu melhor informatização dos procedimentos de 
convocação e controle de etapas do processo seletivo, com visi-
bilidade e transparência quanto aos requisitos da vaga (perfil), 
incluindo etapas e prazos de inscrição. O sistema também oti-
mizou a documentação de convocações e o aprimoramento de 
relatórios, o que colabora para a redução de custos. 

A transparência e a impessoalidade nos procedimentos 
adotados permitem ao candidato estabelecer um canal de co-
municação para o esclarecimento de dúvidas e a confirmação 
do agendamento por e-mail, além do recebimento de avisos 
automáticos sobre a abertura de vagas compatíveis com seu 
perfil, com prévia ciência sobre requisitos e etapas, bem como 
o acompanhamento online de sua participação nas fases do 
processo seletivo.

A equipe de RH da FFM está passando por processo de aper-
feiçoamento contínuo visando cada vez mais introduzir melho-
rias sistêmicas que permitam maior eficiência e economicidade.

Requisitos para contratação pela FFM
•	 Ser brasileiro ou estrangeiro de acordo com a 

legislação em vigor;

•	 Estar em dia com as obrigações eleitorais (exceto 
estrangeiros);

•	 Estar em dia com as obrigações militares, se do 
sexo masculino;

•	 Possuir inscrição no Conselho de Classe da 
sua categoria profissional, quando se fizer 
necessário;

•	 Inexistência de demissão por Justa Causa na FFM.

Onde encontrar as informações necessárias 
para contratação no site da FFM

Na homepage, você encontra o link Trabalhe Conosco, que leva para a 

relação de vagas disponíveis 

Os regulamentos também são acessados a partir da homepage



14

edição 89 | jan-fev 2017

e v e n t o s

Agenda de eventos do HCFMUSP no Centro de Convenções Rebouças

MARÇO

02: Recepção do Programa de Aprimoramento 
Profissional 2017 da EEP  Gabriela Ferreira Granja: 
gabriela.granja@hc.fm.usp.br (11) 2661-7025

13: Curso de Avaliação e Tratamento Interdisciplinar de 
Dor – Tratamento Interdisciplinar de Dor da FMUSP  
Manoel Jacobsen Teixeira: manoeljacobsen@gmail.com 
(11) 2661-8014

16: Colação de Grau dos Residentes do Departamento de 
Obstetrícia e Ginecologia – Departamento de Ginecologia 
e Obstetrícia do HCFMUSP  Rossana Pulcinelli Vieira 
Francisco: rossana.francisco@hc.fm.usp.br (11) 2661-6445

16 a 18: V Simpósio de Fisioterapia do HCFMUSP e I 
Conferência Nacional de Fisioterapia do ICHC-FMUSP 

 RV Mais Promoção e Eventos – Luciane Flor: luciane.
flor@rvmais.com.br (11) 3888-2222

18: 12º Simpósio de Síndrome Metabólica do HC-FMUSP  
– Disciplina de Endocrinologia do Departamento de 
Clínica Médica da FMUSP  Márcio Correa Mancini: 
mmancini@usp.br (11) 2661-7564

23: Encerramento dos Cursos de Aprimoramento e 
Especialização em Fisioterapia Cardiorrespiratória do 
InCor –  Serviço de Fisioterapia do INCOR  Maria Ignêz 
Zanetti Feltrim: fis_feltrim@incor.usp.br (11)n2661-5319

23 a 25: IMAGINE 2017 – Encontro de Radiologia e 
Diagnóstico por Imagem – InRad  Olinda Margarida 
Varella Costenaro: olinda.costenaro@hc.fm.usp.br (11) 
2661-6786

Para divulgar seu curso e também o 
lançamento de livros, envie um e-mail 
para polen@poleneditorial.com.br até 
60 dias antes do início da programação. 

10: Curso de Avaliação e Tratamento Interdisciplinar de 
Dor – Tratamento Interdisciplinar de Dor da FMUSP  
Manoel Jacobsen Teixeira: manoeljacobsen@gmail.com 
(11) 2661-8014

19 a 22: II Jornada de Alergia e Imunologia Clínica da USP 
– Disc. de Imunologia Clínica e Alergia da FMUSP  Fábio 
Fernandes M. de Castro: fcastro@usp.br (11) 2661-6225

29: 12º Curso de Atualização em Endocrinologia da 
Prática Ambulatorial    Eventus Planejamento e 
Organização – Fernanda Cândido: eventus@eventus.com.br 
(11) 3361-3056

05 e 06: 4º Workshop de Neuroendocrinologia do 
HCFMUSP –  Serviço de Endocrinologia e Metabologia 
da Divisão de Clínica Médica I do ICHC-FMUSP  Márcio 
Carlos Machado: marciocm@usp.br (11) 2661-7564/6293

15: Curso de Avaliação e Tratamento Interdisciplinar de 
Dor – Tratamento Interdisciplinar de Dor da FMUSP  
Manoel Jacobsen Teixeira: manoeljacobsen@gmail.com 
(11) 2661-8014

ABRIL

MAIO

Lançado no dia 9 de janeiro na Facul-
dade de Medicina da USP, o Manual 
Básico de Procedimentos Hospita-

lares da FMUSP, da Editora Atheneu, 
apresenta de forma didática os diferen-
tes procedimentos invasivos aplicáveis 
ao atendimento médico. 

O lançamento oficial aconteceu no 5º 
andar da Faculdade de Medicina da USP, 
com a presença dos autores Prof. Dr. Al-
fredo Luiz Jacomo, professor associado 
da Disciplina de Topografia Estrutural 
Humana do Departamento de Cirurgia 
da FMUSP, Dr. Ernesto Imakuma, mé-

dico residente do HCFMUSP, e Leandro 
Iuamoto, acadêmico de Medicina da 
FMUSP.   

Com fotos, legendas 
e textos, o livro aborda 
princípios, referências ana-
tômicas e descrições da 
técnica e do instrumental 
necessário, ordenados com 
os respectivos check-lists, 
para que se possa aferir a 
adequação e eficácia do 
procedimento. 

O Manual visa possibi-

litar aos alunos, residentes e profissio-
nais da saúde a execução consciente e 

segura de procedimentos 
e intervenções clinicas e 
cirúrgicas. Para isso, estão 
incluídos no livro exames 
complementares que des-
tacam especialmente o 
universo da segurança do 
paciente. 

A obra reúne 34 auto-
res em 13 capítulos e conta 
com três editores e cinco 
editores associados.

Professor e alunos lançam Manual Básico de 
Procedimentos Médicos Hospitalares da FMUSP



  15

edição 89 | jan-fev 2017

m e m ó r i a s

Agenda de eventos do HCFMUSP no Centro de Convenções Rebouças

O grande sonho do imigrante li-
banês Boulos era ver seus filhos 
diplomados. O mais velho de-

cidiu ser médico e, desde criança, vivia 
usando um avental branco, como o Dr. 
Kildare, personagem principal do se-
riado de mesmo nome, interpretado 
pelo ator Richard Chamberlain. “Se meu 
pai dissesse que eu tinha de ser sorve-
teiro, eu seria. Aliás, naquela época eu 
gostava bem mais de sorvete”, brinca o 
Prof. Dr. Marcos Boulos.

O trabalho do pai, contratado como 
gerente de uma fábrica de óleo de amen-
doim, levou a família paulistana ao 
município de Santo Anastácio, a 544 
quilômetros da capital. “Estudei lá até o 
ginásio, e depois meu pai conseguiu me 
mandar para São Paulo para fazer o co-
legial. Tive muita dificuldade, fui repro-
vado no primeiro ano, minha base era 
muito fraca. Só consegui entrar na facul-
dade de medicina depois de três anos de 
formado”, conta. 

Ingressou na PUC de Sorocaba e, em 
1973, chegou ao Hospital das Clínicas da 
FMUSP para cursar residência em mo-
léstias infecciosas e parasitárias – área 
que abraçou e à qual se dedica até hoje. 
“A pessoa que mais me influenciou foi 
o Dr. Mario Shiroma. Ele me direcio-
nou na carreira e foi o responsável por 
eu ter escolhido a medicina tropical.” 
Na época, a USP tinha estabelecido um 
campus avançado na cidade de Marabá, 
no Pará, e foi lá que o Dr. Boulos tomou 
contato com a doença que direcionaria 
sua vida acadêmica: a malária. 

Sempre orientado pelo Dr. Shiroma, 
tornou-se mestre, doutor e livre docente 
na FMUSP com estudos sobre a malá-
ria. “Depois, fui indicado pelo Prof. Dr. 
Vicente Amato Neto para a Superinten-
dência de Controle de Endemias [Su-
cen] em São Paulo.” O campus de Ma-
rabá deixou de existir e, a partir daí, os 
pacientes começaram a ser trazidos para 

tratamento em São Paulo. Mas a relação 
do Dr. Boulos com a Amazônia conti-
nuou no Centro de Medicina Tropical de 
Rondônia, em Porto Velho, implantado 
na década de 1980 em parceria com os 
Profs. Drs. Erney Plessman de Camargo 
e Luiz Hildebrando Pereira da Silva, que 
vinha de estudos no Instituto Pasteur de 
Paris. A malária começou a aumentar no 
norte do Mato Grosso, no município de 
Peixoto de Azevedo, e mais uma vez o 
Dr. Boulos implantou um programa no 
local, dessa vez com o apoio do exército 
norte-americano, que também vinha 
pesquisando a doença. Depois, foi a vez 
de Santarém, no sul do Pará. 

Durante todo esse tempo, se dividiu 
entre o trabalho de campo na Amazônia 
e as aulas e pesquisas na Faculdade de 
Medicina da USP. “Foi durante a facul-
dade que descobri o ensino. Tive bolsa 
de estudos, mas meu pai faleceu quando 
eu estava no primeiro ano. Desde cedo 
precisei trabalhar para me manter. Então 
me capacitei como professor e lecionei 
matemática durante todo o tempo em 
que estudei. Montamos um cursinho lá e 
cheguei a dar 40 aulas por semana.”

Hoje é consultor da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) para a área de 
doenças negligenciadas – aquelas que 
não recebem investimentos para trata-
mento nem pesquisa – sendo o único 
pesquisador latino-americano a inte-
grar o grupo. “A malária era uma dessas 
doenças, mas agora recebe recursos da 
Fundação Bill e Melinda Gates. A funda-
ção investiu na compra de mosquiteiros 
impregnados na África e isso fez a morte 
de crianças menores de 5 anos cair de 1 
milhão por ano para números pratica-
mente inexpressivos”, conta. Nesse caso, 
não havia tratamento, mas já havia pes-
quisas – e o Brasil é um dos principais 
centros pesquisadores do tema.

Aposentado há dois anos da FMUSP, 
onde chegou a professor titular e diretor, 
depois de atuar também como diretor do 
Instituto de Medicina Tropical (IMT), 
hoje é professor sênior e ainda leciona 
na área de moléstias infecciosas e para-
sitárias. Também foi diretor clínico do 
HCFMUSP e presidente da Fundação 
Hemocentro. 

Em 2011, foi convidado pelo Prof. Dr. 
Giovanni Guido Cerri, então Secretário 
da Saúde, para dirigir a Coordenadoria 
de Controle de Doenças, órgão encarre-
gado da vigilância de saúde no Estado de 
São Paulo. Sua missão é integrar os es-
forços de pesquisa e atendimento do Sis-
tema FMUSP-HC com a atuação dos de-
mais órgãos de vigilância, que incluem o 
Instituto Adolfo Lutz, Instituto Pasteur, 
Centro de Referência e Treinamento em 
DST/Aids, entre outras instituições. O 
objetivo é profissionalizar e integrar os 
trabalhos a partir de recursos de tecno-
logia da informação, vencendo a buro-
cracia e agilizando os processos. “Ainda 
estamos trabalhando nisso”, afirma. Em 
paralelo, continua mantendo seus laços 
com a Amazônia e levando sua expe-
riência na área de gestão em consultorias 
no Brasil e no exterior. 

Paixão pelo povo amazônico moveu 
carreira dedicada às doenças tropicais

Prof. Dr. Marcos Boulos, atualmente 

Coordenador de Controle de Doenças da SES
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Modernização da Biblioteca Central 
da FMUSP aposta no digital

Das 48 bibliotecas da Universidade de São Paulo, a Biblio-
teca Central, localizada na Faculdade de Medicina (Av. 
Dr. Arnaldo, 455), é a que supre as demandas do Hos-

pital das Clínicas, contemplando estudantes de medicina, fo-
noaudiologia, fisioterapia e terapia ocupacional. Lá a necessi-
dade de espaço e títulos é grande e, contrastando com a queda 
de frequência em outras bibliotecas, o último índice avaliou 
que o público cresceu 8% em um ano.

É verdade que o acesso à internet acaba afastando os estu-
dantes das publicações impressas. Leves e portáteis, as versões 
em e-book são mais atrativas ao público jovem e atarefado. Foi 
conhecendo essa realidade que as duas últimas gestões da bi-
blioteca – a passada e a atual – buscaram modernizar o espaço, 
considerando as demandas e preferências dos frequentadores.

Há quatro anos, foi inaugurada a biblioteca interativa, es-
paço que apresenta uma nova proposta de estudo. Com cadei-
ras e ambiente despojado, projetores, salas interativas equi-
padas com computadores all in one, os estudantes podem se 
aprofundar nos estudos de forma mais dinâmica e cumprir os 
objetivos do novo currículo.

Além dos 39 computadores já existentes, desde 2015 a bi-
blioteca disponibiliza 40 tablets para os alunos. Como a de-
manda de espaço aumentou, foram criados mais 53 assentos 
– totalizando 156 –, sendo alguns deles os mais disputados por 
ficarem junto à janela com vista para o jardim. Os guarda-vo-
lumes passaram de 100 para 120, as tomadas – que se fazem 
imprescindíveis para carregar as baterias dos materiais de estu-
dos eletrônicos – aumentaram de 25 para 94.

Uma das melhores partes da modernização é o fato de que 
ela garante a assinatura de todos os e-book que são solicitados 
como bibliografia básica nos cursos de graduação. Em 2016, 
já eram 36 assinaturas com 446 inscrições na plataforma para 
consultar os títulos. Também no ano passado, foram registra-
das 8.278 visualizações de títulos online e 1032 downloads 
de materiais. Os livros são acessados a partir do cadastro da 
plataforma E-volution e permitem que sejam feitas anotações 
pessoais.

Já em outubro de 2016, aconteceu outra reforma, desta vez 
com foco na iluminação e mobiliário. São novas bancadas, ar-
mários e mesas e, a melhor parte: nada foi descartado. Todos 
os móveis antigos foram reaproveitados por outras áreas da 
faculdade. A proposta da biblioteca é a de continuar fazendo 
campanha para que os livros eletrônicos ganhem ainda mais a 
simpatia dos alunos e, claro, aumentar cada vez mais a assina-
tura de novos títulos. 

Plantas das áreas reformadas, com mais espaço e recursos para os 

equipamentos digitais

ACERVO BIBLIOTECA FMUSP


